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Resumo:		
A	 Teoria	 da	 Dependência.	 Ideias	 abrangentes	 que	 caracterizam	 a	 teoria.	 Conceito	 de	
desenvolvimento	 na	 teoria	 da	 dependência.	 Distinção	 conceitual	 entre	 dependence	 e	
dependency.	 O	 conceito	 de	 “fragmentação	 interna”.	 A	 dependência	 e	 as	 sociedades	
propriamente	 dependentes	 como	 produto	 exclusivo	 do	 denominado	 capitalismo	
industrial.			
	
Palavras-chave:	 Teoria	 da	 Dependência;	 Desenvolvimento	 e	 Subdesenvolvimento;	
Dependência	 Estrutural;	 Fragmentação	 Interna;	 Capitalismo	 Industrial;	 Economia	
Polıt́ica.	
	
Abstract:		
Dependency	Theory.	Broad	ideas	that	characterize	the	theory.	The	concept	of	development	
in	Dependency	Theory.	The	conceptual	distinction	between	dependence	and	dependency.	The	
concept	of	“internal	fragmentation.”	Dependency	and	genuinely	dependent	societies	as	the	
exclusive	product	of	so-called	industrial	capitalism.	
	
Keywords:	 Dependency	 Theory;	 Development	 and	 Underdevelopment;	 Structural	
Dependency;	Internal	Fragmentation;	Industrial	Capitalism;	Political	Economy.	
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1.Introdução		
O	 objetivo	 deste	 curto	 artigo	 é,	 inicialmente,	 esclarecer	 que	 existem	 diferentes	

vertentes	 dentro	 da	 denominada	 “teoria	 da	 dependência”.	 A	 nossa	 intenção	 não	 é	 nos	
determos	no	exame	exasutivo	de	cada	um	destes	enfoques,	mas	determinarmos	de	modo	
geral	e	abrangente	algumas	ideias	e	pressupostos	básicos	que	compartem	essas	diferentes	
perspectivas,	com	o	objetivo	de	apresentar	uma	visão	global	sobre	o	assunto.	

Uma	ideia-chave	nessas	teorias	diz	respeito	a	que	a	burguesia	nacional	não	tem	
condições	de	oferecer	uma	alternativa	autônoma	de	desenvolvimento,	dado	que	o	caráter	
integral	da	dependência	faz	com	que	ela	mesma	seja	dependente.	

Para	esclarecer	e	sintetizar	os	elementos	básicos	da	teoria	da	dependência	faremos	
uma	distinção	conceitual	entre	dependence	e	dependency,	ao	ser	um	fato	capital	dentro	da	
dependência	 a	 ligação	 estrutural	 existente	 entre	 os	 fatores	 domésticos	 e	 os	 fatores	
externos.	O	conceito	de	“fragmentação	interna”	implica	que	os	setores	pobres	e	marginais	
estão	 funcionalmente	 ligados	 aos	 segmentos	 mais	 desenvolvidos	 e	 modernizados	 da	
sociedade.	

Mostraremos	 que	 o	 objeto	 de	 análise	 da	 Teoria	 da	 Dependência	 é	 o	
desenvolvimento,	mas	não	só	como	o	incremento	no	produto	total	da	economia,	elemento	
que	também	é	considerado,	senão	também,	e,	fundamentalmente,	os		elementos	culturais,	
históricos,	 políticos	 e	 sociológicos.	 Quer	 dizer,	 estuda-se	 o	 desenvolvimento	
fundamentalmente	no	seu	aspecto	qualitativo.	

	Um	elemento	essencial	dentro	de	uma	deQinição	de	dependência	 é	 o	 fato	de	as	
economias	nacionais	dos	paıśes	periféricos	estarem	atroQiadas,	e,	para	 funcionar	como	
tais,	estas	economias	necessitam	do	circuito	capitalista	internacional.	Em	outros	termos,	
para	 os	 dependentistas	 somente	 o	 denominado	 capitalismo	 industrial	 tem	 produzido	
sociedades	propriamente	dependentes.	

	
2.	A	Teoria	da	Dependência.	

Como	 aQirmamos	 na	 Introdução,	 é	 necessário,	 antes	 de	 começar	 esta	 análise,	
esclarecer	 que	 existem	 diferentes	 vertentes	 dentro	 da	 denominada	 “teoria	 da	
dependência”.	A	nossa	intenção	não	é	nos	determos	no	exame	de	cada	um	destes	enfoques,	
mas	 determinarmos	 de	 modo	 geral	 algumas	 ideias	 e	 pressupostos	 básicos	 destas	
diferentes	perspectivas,	com	o	objetivo	de	apresentar	uma	visão	global	sobre	o	assunto4.	

Para	autores	como	Frank	(1974)	e	dos	Santos	(1970),	um	fato	capital	dentro	da	
dependência	 é	 a	 ligação	 estrutural	 existente	 entre	 os	 fatores	 domésticos	 e	 os	 fatores	
externos.	 A	 condição	 de	 dependência	 não	 pode	 ser	 considerada	 só	 na	 base	 de	 fatores	
externos.	Frank	aQirma	que	a	dependência	não	pode	ser	considerada	como	uma	relação	
meramente	`externa'	imposta	de	fora	a	todos	os	paıśes	latino-americanos	e	contra	a	sua	
vontade,	 mas	 que	 a	 dependência	 é	 igualmente	 uma	 condição	 `interna'	 e	 integral	 da	
sociedade	latino-americana,	que	determina	a	burguesia	dominante	na	América	Latina,	e,	
por	sua	vez,	é	consciente	e	gostosamente	aceita	por	ela.	

Esta	 tese	 é	 muito	 importante,	 pois,	 partindo	 dela,	 conclui-se	 que	 a	 burguesia	
nacional	não	tem	condições	de	oferecer	uma	alternativa	autônoma	de	desenvolvimento,	
dado	que	o	caráter	integral	da	dependência	faz	com	que	ela	mesma	seja	dependente.	

Sobre	o	ponto	anterior,	Luciano	Tomassini	aQirma	que:		
	

	

 
4Para	uma	visão	mais	completa	de	a	Teoria	da	Dependência	ver:	Gustavo	Castro,	Herbert	Marcuse	e	a	Teoria	da	Dependência,	Santiago:	
Pontificia	Universidade	Católica	de	Chile,	1991.	Tese	de	Mestrado.	
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"Uma	 contribuição	 especial	 desta	 escola	 radica	 na	 sua	 apreciação	 de	 que	 os	
mecanismos	através	dos	quais	 se	produz	a	 relação	de	dependência	 incluem	a	
existência	 de	 interesses	 comuns,	 alianças	 polı́ticas	 e	 estratégias	 convergentes	
entre	os	segmentos	capitalistas	(majoritários)	dos	paı́ses	industrializados	e	os	
mesmos	 setores	 (minoritários)	 dos	 paı́ses	 em	 desenvolvimento."	 (1989,	 101-
102).	
	

Este	 é	 um	ponto	que	distingue	os	 teóricos	marxistas	 da	dependência	 de	 outras	
correntes.	Tomassini	distingue	três	grandes	correntes	da	Teoria	da	Dependência:		
	

"A	primeira,	originada	nos	trabalhos	elaborados	por	Raúl	Prebisch	no	princı́pio	
dos	 anos	 cinquenta,	 centrada	 nas	 assimetrias	 inerentes	 às	 relações	
centro-periferia...	A	segunda	implica	um	aprofundamento	da	análise	original	de	
Prebisch,	e	nela	se	analisam	conjuntamente	os	aspectos	econômicos,	polı́ticos	e	
sociais	do	fenômeno	da	dependência,	como	também	seus	elementos	externos	e	
internos,	 ultrapassando	 desta	 maneira	 a	 ênfase	 inicial	 em	 seus	 aspectos	
econômicos	 e	 nas	 suas	 origens	 internacionais...	 A	 terceira,	mostra	 uma	maior	
proximidade	com	a	análise	marxista,	com	o	qual	há	coincidências	ocasionais	nas	
correntes	anteriores,	devido	a	sua	comum	base	epistemológica,	que	consiste	em	
considerar	 o	 sistema	 internacional	 -ou	 mais	 especiNicamente	 o	 sistema	
capitalista	 mundial-	 como	 uma	 estrutura	 global	 que	 determina	 o	
comportamento,	os	benefı́cios	e	os	custos	de	suas	diferentes	partes	integrantes."	
(1989:	104-105).	

	
Existe,	então,	nos	teóricos	da	dependência	uma	aceitação	da	importância	que	tem	

a	 ideia	 de	 que	 as	 sociedades	 dos	 paıśes	 dependentes	 são	 sociedades	 estruturadas	 em	
classes,	e	na	qual,	portanto,	 se	encontram	os	conQlitos	 inerentes	 à	 luta	de	classes.	Para	
esclarecer	e	sintetizar	os	elementos	básicos	da	teoria	da	dependência	convém	referirmo-
nos	a	dois	conceitos	que	Caporaso	e	Zare	 (1981)	 têm	denominado	como	dependence	e	
dependency.	

Entende-se	o	primeiro	conceito	-dependence-	como	uma	relação	externa.	Isto	é,	a	
partir	 do	 suposto	 que	 entre	 os	 Estados-nações	 existem	 assimetrias	 e	 simetrias,	 tenta	
demonstrá-las	 e	 analisá-las.	 Este	 conceito,	 para	 estudar	 as	 relações	 internacionais,	
entende	que	as	dependências	setoriais	entre	os	Estados-nações	não	podem	ser	somadas	
umas	às	outras,	constituindo	assim	uma	situação	total	e	integral	de	dependência	de	um	
Estado-nação	com	relação	a	outro.	Por	Qim,	esse	tipo	de	dependência	Qica	só	no	plano	de	
uma	dependência	externa,	enquanto	o	objeto	de	sua	explicação	constitui-se	na	inQluência	
internacional.	

Diferentemente,	o	segundo	conceito	-dependency-	refere-se	ao	processo	pelo	qual	
os	paıśes	menos	desenvolvidos	são	incorporados	ao	sistema	capitalista	global.	Em	outras	
palavras,	 a	 Teoria	 da	 Dependência,	 tal	 qual	 é	 entendida	 por	 autores	 como	 Frank,	 dos	
Santos	 ou	 Cardoso,	 tenta	 esclarecer	 o	 processo	 de	 integração	 da	 periferia	 ao	 sistema	
capitalista	 internacional,	 colocando	 especial	 atenção	 nos	 problemas	 para	 o	
desenvolvimento	que	este	processo	implica.	

Desta	maneira,	a	Teoria	da	Dependência,	contrariamente	à	dependência	entendida	
só	como	uma	relação	externa,	destaca	o	fato	de	que	os	atores	que	participam	do	processo	
de	dependência	não	são	só	os	Estados-nações,	mas	também	"a	estrutura	de	classes	que	se	
apresenta	em	um	Estado-nação,	as	alianças	entre	as	classes	locais	e	o	capital	internacional,	
bancos,	indústrias	e	Qirmas."(CAPUTO	e	ZARE:	1981,	44).	

A	Teoria	da	dependência,	então,	vai	além	do	aspecto	econômico	e	introduz	outros	
que	não	parecem	estar	identiQicados	com	o	funcionamento	da	economia.	Theotônio	dos	
Santos,	criticando	as	análises	que	Qicam	só	no	aspecto	econômico,	diz:		

	

https://processus.edu.br/


	 	 	Revista	Processus	Multidisciplinar,	Ano	8,	Vol.	VIII,	n.13,	jan.-jun.,	2026	
		

 

www.processus.edu.br								 	 																																		Revista	Processus	Multidisciplinar	·	2025;08:e131632 4	          

"Aqui	existe	um	 importante	 fator	de	percepção	social:	pode-se	entender	como	
uma	`crise'	uma	corrida	à	bolsa,	mas	não	consideram	justo	conceber	como	uma	
crise	a	existência	de	6	a	8	milhões	de	desempregados,	como	acontece	hoje	nas	
`pequenas'	 variações	 recessivas	 do	 sistema.	 Há	 que	 apontar	 estas	 armadilhas	
linguı́sticas	para	explicar	por	que	não	aceitamos	tais	`precisões'	terminológicas.	
Por	 esta	 razão,	 não	 queremos	 separar	 os	 aspectos	 econômicos	 dos	 sociais	 e	
polı́ticos.	Neste	trabalho,	busca-se,	exatamente,	ligá-los	entre	si	com	o	objetivo	
de	 ressaltar	 suas	 interrelações	 e	 interdependências	 recı́procas,	 sem	 negar,	
embora,	a	autonomia	relativa	dos	aspectos	econômicos."(1971,	25).	
	

Um	elemento	 essencial	 dentro	 de	 uma	deQinição	 de	 dependência	 é	 o	 fato	 de	 as	
economias	nacionais	dos	paıśes	periféricos	estarem	atroQiadas,	e,	para	 funcionar	como	
tais,	estas	economias	necessitam	do	circuito	capitalista	internacional.	Paralelamente,	e	de	
forma	dialética,	a	este	elemento	se	devem	acrescentar	os	importantes	aspectos	internos	
da	dependência,	que	servirão	para	chegar	à	sua	correta	deQinição.		

Os	 aspectos	 internos	 da	 dependência	 referem-se	 à	 fragmentação	 interna	 que	
apresentam	 as	 sociedades	 dependentes.	 Sem	 este	 fator	 não	 estamos	 diante	 de	 uma	
situação	 estrutural	 de	 dependência,	 dado	 que	 só	 o	 fato	 da	 dependência	 externa,	
desacompanhada	de	fragmentação	interna,	está	mais	perto	do	que	se	tem	deQinido	como	
dependence.	

Por	outro	lado,	a	Teoria	da	Dependência	não	tem	presente	só	os	fatores	internos	e	
os	externos.		

"O	conceito	de	dependência,	segundo	uma	grande	percentagem	de	estudiosos	da	
`nova	dependência',	deve	ser	visualizado	a	partir	de	uma	perspectiva	histórico-
estrutural	que	ultrapasse	a	distinção	analı́tica	entre	fatores	internos	e	externos	
que	tende	a	ocultar	a	unidade	estrutural	existente	entre	ambos.	O	conceito	de	
dependência	supera	a	dicotomia	`externo-interno',	`mundo	desenvolvido-mundo	
subdesenvolvido,	 incorporando-os	 em	 uma	 só	 estrutura,	 o	 sistema	 capitalista	
internacional."(MUNZ OZ,	1978,	89).	
	

O	 elemento	 anterior	 é	 importante,	 pois	 permite	 distinguir	 a	 dependência	 da	
relação	de	interdependência	ou	de	submissão	relativa	que	tem	existido	ou	possa	existir	
entre	povos	e	nações.	Cabe	lembrar	que	a	interdependência	é	deQinida	por	Keohane	e	Nye	
como	 "situações	 caracterizadas	por	 efeitos	 recıṕrocos	 entre	paıśes	ou	entre	 atores	 em	
diferentes	paıśes."	(1977,	8).	Desta	forma,	para	os	dependentistas	somente	o	denominado	
capitalismo	industrial	tem	produzido	sociedades	propriamente	dependentes.	

O	 desenvolvimento	 e	 o	 subdesenvolvimento	 não	 são	 entendidos	 pela	 Teoria	 da	
Dependência	 como	 estados	 que	 estejam	 separados	 um	 do	 outro,	 sem	 relação	 alguma.	
Contrariamente,	sua	ligação	é	muito	estreita	desde	que	fazem	parte	de	um	único	processo	
que	 os	 abarca:	 a	 expansão	 internacional	 do	 capital.	Celso	 Furtado	 aQirma	 que	 se	 deve	
entender:		

"O	 problema	 do	 subdesenvolvimento	 como	 uma	 realidade	 histórica,	
consequência	da	difusão	da	técnica	moderna	no	processo	de	constituição	de	uma	
economia	 em	 escala	 mundial.	 O	 subdesenvolvimento	 deve	 ser	 compreendido	
como	um	fenômeno	da	história	moderna,	paralelo	ao	desenvolvimento,	como	um	
dos	 aspectos	 da	 difusão	 da	 revolução	 industrial.	Desta	 forma,	 seu	 estudo	não	
pode	 ser	 realizado	 isoladamente,	 como	 uma	 `fase'	 do	 processo	 de	
desenvolvimento,	 etapa	 que	 deve	 ser	 necessariamente	 superada,	 sempre	 que	
atuassem	 conjuntamente	 certos	 fatores.	 Pelo	 próprio	 fato	 de	 ser	 paralelo	 às	
economias	desenvolvidas,	ou	seja,	das	economias	que	provocaram	e	dirigiram	o	
processo	 de	 formação	 de	 um	 sistema	 econômico	 da	 base	 mundial,	 os	 atuais	
paı́ses	 subdesenvolvidos	 não	 podem	 repetir	 a	 experiência	 dessas	 economias"	
(1966,	11-12).	
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Com	referência	ao	mesmo	ponto,	Fernando	Henrique	Cardoso	aQirma	que:	
	

"o	 conceito	 de	 `subdesenvolvimento'	 não	 corresponde	 ao	 de	 `sociedades	
tradicionais'	ou	ao	de	 `sociedades	arcaicas',	nem	mesmo	ao	de	sociedades	(ou	
economias)	 agrárias.	 A	 noção	 de	 sociedade	 subdesenvolvida	 só	 se	 torna	
signiNicativa	 quando	 há	 uma	 referência	 implı́cita	 a	 uma	 relação	 determinada	
entre	um	tipo	particular	de	sociedade	com	outra	`desenvolvida"	(1968,	332).	
	

A	evolução	do	capitalismo	industrial	só	 foi	possıv́el	na	metrópole	na	medida	em	
que	 contou	 com	os	baixos	 custos	das	matérias-primas	 e	da	mão	de	obra	dos	 satélites,	
produzindo	com	isto	o	desenvolvimento	do	centro	e	o	subdesenvolvimento	da	periferia.	
Em	 sıńtese,	 a	 dependência	 refere-se	 a	 uma	 condição	 estrutural	 na	 qual	 um	 sistema	
fracamente	 integrado	não	 consegue	 completar	 seu	 ciclo	 econômico,	dentro	do	 sistema	
capitalista	 internacional,	 exceto	 por	 uma	 exclusiva	 ou	 limitada	 conQiança	 num	
complemento	externo.	

Outro	conceito	que	se	encontra	presente	na	maioria	dos	autores	da	dependência	é	
o	de	"fragmentação	 interna".	Este	aQirma	que	não	 é	coerente	a	estruturação	econômica	
interna	 da	 sociedade	 dependente.	 "A	 suposição	 é	 que	 a	 economia	 dependente	 está	
internamente	 desarticulada,	 suas	 partes	 só	 estão	 fracamente	 conectadas	 e	 as	 ligações	
setoriais	estão	pobremente	estabelecidas."(CAPORASO:	1981,50).	
	 Este	conceito	de	fragmentação	interna	não	deve	ser	confundido	com	o	conceito	de	
"sociedade	 dual",	 que	 se	 encontra	 em	 autores	 não	 dependentistas.	 Este	 último,	 faz	
referência	 à	existência,	dentro	de	uma	mesma	economia	nacional,	de	um	setor	agrıćola	
que	pode	ser	qualiQicado	de	feudal,	paralelamente	à	existência	de	centros	urbanos	com	
caracterıśticas	de	uma	economia	capitalista.	Diferentemente,	o	conceito	de	fragmentação	
interna	 implica	 que	 os	 setores	 pobres	 e	 marginais	 estão	 funcionalmente	 ligados	 aos	
segmentos	mais	desenvolvidos	e	modernizados	da	sociedade.	Com	isto	não	se	quer	dizer	
que	 são	 setores	 pobres	 e	 marginais	 da	 sociedade	 por	 estarem	 excluıd́os	 do	 processo	
econômico,	mas,	são	assim	justamente	por	estarem	nele	incluıd́os.	

Ademais,	 o	 conceito	 de	 fragmentação	 interna	 aQirma	 que	 a	 dualidade	 ou	
fragmentação	 não	 se	 dá	 majoritariamente	 entre	 ricos	 e	 pobres	 ou	 entre	 setores	
modernizados	e	abandonados,	mas	entre	os	próprios	setores	modernizados.	A	economia	de	
uma	 sociedade	 dependente	 não	 é	 um	 todo	 harmônico,	 mas	 uma	 rede	 de	 interesses	
contrapostos,	que	inQlui	negativamente	na	independência	e	fortalecimento	econômico	do	
paıś.	Furtado	diz	que	"Eh 	a	heterogeneidade	tecnológica	entre	setores	ou	departamentos	
de	uma	mesma	economia	o	que	 caracteriza	o	 subdesenvolvimento."	 (1966,178).	Dessa	
maneira,	por	exemplo,	Enzo	Faletto	aQirma,	a	respeito	da	América	Latina,	que:	"O	problema	
do	 subdesenvolvimento	 econômico	 não	 é	 só	 um	problema	 de	 crescimento	 econômico,	
mas,	 fundamentalmente,	 um	 problema	 de	 integração	 de	 uma	 economia	
nacional."(1981,13).	

Quando	 se	quer	 sintetizar	 as	 ideias	 centrais	 que	 formam	o	núcleo	da	Teoria	da	
Dependência,	surgem	alguns	pontos	que	se	encontram	presentes,	de	alguma	maneira,	nos	
principais	autores	desta	teoria.	

	
3.	Conclusão	

O	 mais	 importante	 destes	 pontos	 aQirma	 que	 o	 subdesenvolvimento	
contemporâneo	dos	paıśes	pobres	é	o	resultado	histórico	da	expansão	capitalista	"e	do	
estabelecimento	 de	 uma	 divisão	 internacional	 do	 trabalho	 que	modelou	 as	 economias	
periféricas	de	acordo	com	as	necessidades	do	capitalismo	mundial."	(MUNk OZ:	1978,	97).	
Isto	quer	dizer	que	estes	paıśes	passaram	a	subdesenvolvidos	depois	do	surgimento	do	
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capitalismo,	 quer	 dizer,	 não	 se	 deve	 entender	 o	 subdesenvolvimento	 como	 uma	 etapa	
prévia	do	capitalismo.	

Nas	palavras	de	Celso	Furtado:		
	

"Por	tanto,	o	subdesenvolvimento	é	um	processo	histórico	autônomo	e	não	uma	
etapa	 pela	 qual	 deviam	 ter	 passado,	 necessariamente,	 as	 economias	 que	 já	
alcançaram	 um	 grau	 superior	 de	 desenvolvimento.	 Para	 captar	 a	 essência	 do	
problema	das	atuais	economias	subdesenvolvidas	é	necessário	considerar	esta	
peculiaridade."(1966,	165).	

	
Em	 segundo	 lugar,	 outra	 das	 ideias	 básicas,	 que	 encontramos	 nos	 teóricos	 da	

dependência,	mostra	que	o	esquema	mundial	centro-periferia	tende	à	sua	reprodução	no	
sistema	nacional;	de	maneira	que	surgem	"Qluxos	de	maior	valor	a	partir	do	campo	para	
as	zonas	urbanas"	(MUNk OZ:	1978,	98),	do	mesmo	modo	como	surgem	da	periferia	para	
os	centros.			

Uma	terceira	suposição	é	a	não	existência	de	uma	burguesia	nacional	progressista.	
Com	efeito,	o	setor	industrial	nacional	está	estreitamente	ligado	a	seus	homônimos	dos	
paıśes	capitalistas	adiantados	e	seu	interesse	é	"preservar	as	estruturas	do	capitalismo	
transnacional	 que	 os	 beneQicia."	 (MUNk OZ:	 1978,	 98).	 Desta	 maneira,	 passam	 a	 se	
compreendidos	 os	 diferentes	 tipos	 de	 ajuda,	 econômica	 e	 militar,	 a	 penetração	
tecnológica,	a	transferência	de	tecnologia	e	os	investimentos	diretos	de	capital	realizados	
pelas	 transnacionais,	 recursos	estes	utilizados	pelas	economias	centrais	para	manter	e	
fortalecer	as	relações	de	dependência.	

	Por	exemplo,	dizem	Caputo	e	Pizarro:		
	

"A	 ação	 do	 capital	 estrangeiro	 gera	 nas	 economias	 para	 onde	 se	 dirige,	
particularmente	 subdesenvolvidas,	 um	 conjunto	 de	 distorções,	 dentre	 elas,	 o	
desenvolvimento	de	atividades	inadequadas	ao	atual	desenvolvimento	em	que	se	
encontram	as	forças	produtivas,	a	monopolização	e	a	estrangeirização	crescentes	
das	 decisões	 etc.	 Assim,	 estrutura-se	 uma	 economia	 dependente,	 limitada	 e	
condicionada	em	seu	subdesenvolvimento	aos	centros	do	sistema"	(1970,324).	
	

Por	 último,	 os	 teóricos	 da	 dependência	 coincidem	 em	 que	 a	 solução	 para	 o	
problema	do	subdesenvolvimento	passa	pela	eliminação	das	estruturas	capitalistas	dos	
paıśes	dependentes	e	pela	criação	de	uma	ordem	socialista.	Como	diz	Gunder	Frank,	existe	
uma	 "única	 e	 verdadeira	 estratégia	 para	 o	 desenvolvimento:	 a	 revolução	 armada	 e	 a	
construção	do	socialismo."	(1974,	170).	

A	partir	de	outra	corrente	da	Teoria	da	Dependência,	num	tom	mais	moderado,	
Fernando	Henrique	Cardoso	e	Enzo	Faletto	aQirmam:		

"criticamos	 também	 àqueles	 que	 esperam	 um	 desenvolvimento	 capitalista	 das	
economias	 periféricas,	 para	 solucionar	 problemas	 tais	 como	 a	 distribuição	 de	
propriedades,	o	emprego,	melhor	redistribuição	da	renda	e	melhores	condições	de	vida	
para	a	população.	Ainda	nas	economias	desenvolvidas	esses	problemas	continuam	sem	
solução,	como	o	provam	os	porto-riquenhos,	os	negros	e	os	brancos	pobres	na	América	do	
Norte."	(1985,	29).	

Os	mesmos	autores	acrescentam	que:		
"Não	é	realista	imaginar	que	o	desenvolvimento	capitalista	resolvera	problemas	
básicos	para	a	maioria	da	população.	Em	deNinitivo,	o	que	tem	que	ser	discutido	
como	alternativa	não	é	uma	consolidação	do	Estado	e	uma	realização	plena	do	
`capitalismo	autônomo',	mas	sim	a	sua	superação.	A	questão	relevante,	então,	é	
como	construir	caminhos	para	o	socialismo."	(CARDOSO	e	FALETTO:	1985,30).	
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